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INTRODUÇÃO

O Cerrado é um bioma ı́mpar em riqueza biológica, em
função de sua área territorial, alta biodiversidade e en-
demismo (MARQUES - ALVES e CARVALHO, 2007).
Este bioma tem destaque em âmbito nacional quanto ao
valor ecológico,pela importância que exerce na manu-
tenção de importantes bacias hidrográficas brasileiras
bem como no papel de sumidouro dos gases de efeito es-
tufa, entre outros(SANTOS et al., 011). O incremento
tecnológico, a intensificação da pecuária extensionista
e a expansão da fronteira agŕıcola incorrentes desde a
década de 80, contribuiu para sua degradação, através
da supressão de suas fitofisionomias e fragmentações flo-
restais. Estima - se que a taxa de conversão para siste-
mas agropecuários seja de 12.480 Km2 por ano (MAR-
TINS JR & CHAVES, F., 2009; SANTOS et al., 011).
Nesse contexto, as plantas espontâneas exóticas se sa-
lientam, pois apresentam potencial de estabelecimento
e agressividadenotáveis nos ambientes (CRUZ et al.,
2009), podendo interagir e interferirna dinâmica do sis-
tema. Relações sinérgicas entre as gramı́neas exóticas
Melinis minutiflora e Urochloa decumbens com espécies
do cerrado foram dadas como responsáveis pela ex-
clusão de espécies nativas (PIVELLO, 2010). Estu-
dos da organização espacial e sociológica são ferramen-
tas úteis na predição do comportamento de espécies
exóticas espontâneas em fragmentos florestais. Nesses,
o mapeamento pode ser executado através de uma fer-
ramenta da agricultura de precisão “Amostragem Sis-
temática em Grades” (grid) (CHIBA et al., 010); sub-
sidiando assim a tomada de decisão em planos de mo-

nitoramento e conservação de áreas de preservação.

OBJETIVOS

Monitorar a distribuição espaço - temporal de-
gramı́neas exóticasem um remanescente de Cerradão
em Sete Lagoas, MG, no peŕıodo 2008 - 2010.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado em uma área de 60 ha de cer-
rado tipo Cerradão sob regeneração, localizado na fa-
zenda experimental da Embrapa Milho e Sorgo, Sete
Lagoas MG, no peŕıodo de 2008 - 2010. Foram de-
marcados, com aux́ılio de aparelho de GPS, 213 pon-
tos amostrais no centro de parcelas experimentais de 9
m2. Nestas foi lançado aleatoriamente um quadro de
madeira de 1m2, nos meses de junho em 2008, 2009 e
2010, identificando - se, contando - se e coletando - se
espécies de gramı́neas encontradas. As amostras cole-
tadas foram secas em estufa a 70° C até peso constante,
sendo anotadas as biomassas acumuladas. A densidade
(DeA) e a dominância (DoA) absolutas e o ı́ndice de
valor de cobertura (IVC) das espécies coletadas foram
calculados. Com base nesses dados, foram elaborados
mapas dos padrões de distribuição das espécies de maior
dominância, para verificação de seus padrões de distri-
buição.
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RESULTADOS

¡p class=”Text”style=”text - align: justify;�Foram en-
contrados 988, 1221 e 1074 indiv́ıduos em 2008, 2009
e 2010, respectivamente, compreendendo as espécies
Andropogon bicornis, Andropogon gayanus, Brachia-
ria brizantha, Brachiaria decumbens, Cymbopogon ci-
tratus Staupt., Cynodon ssp., Hyparrhenia rufa, Hy-
polytrum pungens, Imperata brasiliensis, Melinis minu-
tiflora, Panicum maximum, Pennisetum pedicellatum
trin., Pennisetum purpureum, Rhynchelytrum repens e
Setaria geniculata. Estas são integrantes das famı́lias
botânicas Poaceae e Cyperaceae. Estudo floŕıstico re-
alizado por ALBERTINO et al., (2009) apresentou as
mesmas famı́lias botânicas identificadas neste trabalho
como as mais importantes em uma área inundável do
estado do Amazonas, o que confirma a capacidade do
grupo de se estabelecer sob várias condições ambien-
tais. Por apresentarem maiores DeA e DoA foram se-
lecionadas as espécies B. decumbens, A. gayanus e M.
minutiflora para elaboração dos mapas. Estas apresen-
taram os parâmetros DeA e DoA, nos anos 2008, 2009 e
2010, respectivamente iguais a: 2,7; 2,5; 2,5 e 36,4; 42,7;
54,6); (0,48; 0,82; 0,41 e 7,4; 15,8; 11,4) e (0,73; 1,3; 1,3
e 11,9; 29,93; 31,23). B. decumbens apresentou os mai-
ores ı́ndices de cobertura (65,5; 50,8 e 57,1 em 2008,
2009 e 2010, respectivamente) dentre todas as monoco-
tiledôneas amostradas, indicando que esta se encontra
em processo de estabelecimento no sistema. Seu padrão
de distribuição foi uniforme, com pouca flutuação no
peŕıodo. M. minutiflora, também em estabelecimento,
apresentou os segundos maiores IVCs (21,1; 32,9 e 32,2
em 2008, 2009 e 2010). Tal espécie mostrou padrão
agregado de distribuição, com base nos mapas de densi-
dade e dominância. ¡p class=”Text”style=”text - align:
justify;�A. gayanus teve IVCs iguais a 13; 18,3 e 11,4,
nos anos de 2008, 2009 e 2010. Seu padrão de variabili-
dade espacial foi agregado. Interações ecológicas entre
espécies exóticas são frequentemente relatadas. Como
efeito desse fenômeno, pode - se citar a alteração da
dinâmica populacional de espécies, posśıveis exclusões
mudanças nos ńıveis tróficos. PIVELLO (2010) sobres-
salta os efeitos negativos provenientes da interação es-
pećıfica entre M. minutiflora e B. decumbens em área
de cerrado, excluindo espécies nativas. Um ind́ıcio da
ocorrência disto no estudo podem ser as baixas DeA
(0,1 e 0,1 em 2008 e 2010) e DoA (1,7 e 1,5 g m - 2

em 2008 e 2010) da I. brasiliensis, espécie nativa do
cerrado.

CONCLUSÃO

Gramı́neas exóticas no cerrado podem alterar a
dinâmica populacional e distribuição de espécies nati-
vas. B. decumbens é a espécie em grau maisalto de
estabelecimento no remanescente estudado, seguida de
M. minutiflora e A. gayanus. O padrão de distribuição
dessas espécies é aleatório, agregado e agregado, respec-
tivamente, com baixa flutuação no triênio 2008 - 2010.
Há evidências de interação entre espécies exóticas na
supressão de espécies nativas, demandando, mais es-
tudos. Os autores agradecem à FAPEMIG pelo apoio
financeiro

REFERÊNCIAS

ALTEMBURG, S. N.; LUZZARDI, R.; LOVATTO,
P. B. 2010.The important role of biodiversity in or-
ganic soil quality in agricultural production systems:
an approach for microbiology edaphic as bioindicators.
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odiversidade. Ecologia. Info. 33, Dispońıvel em:
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